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Organizações Globo:  influência do conglomerado de mídia no Brasil  

 

O grupo Organizações Globo é o maior conglomerado de mídia do Brasil e um dos quatro grandes grupos de 
mídia da América Latina. O fundador deste império - agora dirigido pelo seus filhos -  foi Roberto Marinho (1904-
2003) que por sua vez herdou de seu pai pai em 1925, do jornal O Globo, e que inaugurou em 1944 a Rádio 
Globo e, em 1965, a TV Globo (ou Rede Globo). Esta ultima, desde sua origem, é o elemento unificador do 
grupo Organizações Globo. Fundada em 1965 após o golpe militar e com o apoio do grupo americano Time Life, 
a TV Globo bateu nos anos 80 recordes de audiência com suas telenovelas plebiscitadas pelos telespectadores 
brasileiros. Em 2011 a audiência da TV Globo gira em torno de 45 % do share total de audiência (das 7 da 
manhã as 12 da noite, de segunda à domingo) e 51,7% da audiência total do horário da noite (entre 18h e meia-
noite). Com 75% das receitas publicitárias investidas na televisão, TV Globo representa um veículo midiático 
podoroso que cobre 98,60% dos municipios brasileiros1, uma produtora excepcional de varios programas, jornais 
e shows, uma rede que se orgulha de anunciar que 90% do que é transmitido em horário nobre em sua rede é 
elaborado e construído por equipes da Globo que agora tambem exporta seus programas para uns 100 países 
pelo mundo.  

 

 
 
Para completar o que parece ser um quadro idílico, vale ressaltar que Organizações Globo também possui outro 
canal aberto (Futura) e vinte e seis outros canais transmitidos via satélite ou por cabo através de uma parceria 
com a SKY e uma participação maioritária na NET. Em 1996, o grupo lançou o primeiro canal inteiramente 
dedicado a notícias, Globo News, disponível via cabo ou satélite ou Internet para os assinantes da Globo.com. 
No setor editorial, o grupo Organizações Globo possui quatro jornais (O Globo, Expresso, Extra e Valor 
Econômico) quatorze revistas semanais ou mensais nos setores de notícias, entretenimento, moda, automóveis, 
finanças, educação, decoração publicadas pela Editora Globo. No setor dos jornais, o grupo Globo ocupa o 
primeiro lugar – quando reuni-se seus dois diarios O Globo e Extra –  conquistando 37% das vendas de jornais 
do pais.  
 
 

 
 
 
No setor editorial semanal, o grupo Globo ocupa o segundo lugar (18% dos semanais vendidos no Brasil) depois 
do importante grupo Abril (66%).  
 

 

                                                 
1 O que representa 99,57% dos domicilios brasileiros com TV. Fonte: Grupo de Midia, Dados Midia 2012.  
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O grupo Organizaçoes Globo tambem està presente no setor do radio e do cinema, tornando-se o primeiro 
produtor de cinema do Brasil desde 1998.  

Tal concentração do poder midiático no Brasil nos parece um tanto problemático ja que 80% do que se ver, ler ou 
escuta no Brasil està ligado direta ou indiretamente as Organizaçoes Globo.  

1. A telenovela “campiã de audiência” e de influência 

A telenovela é o programa de maior audiência no Brasil e de maior investimento financeiro da TV Globo. Criadas 
e filmadas no maior centro cenográfico e núcleo televisivo da America Latina – o Projac2 com seus 1,65 milhoes 
de m² – regularmente avaliadas por grupos de discussões de espectadores reunidos pela Globo, três telenovelas 
são exibidas diariamente de segunda à sábado entre 18h e 22h. A estas três telenovelas deve-se acrescentar 
outra telenovela mais antiga exibida de tarde (no programa “vale a pena ver denovo”) e, algumas miniseries que 
vão ao ar por volta das 23h.  Em 2010, TV Globo festejou seus 45 anos de criação. Entre 1965 e 2010, foram 
para o ar 253 telenovelas e 66 miniseries. Desde o final dos anos 60 estas produções inicialmente influenciadas 
pelas radio-novelas hispano-americanas foram se liberando das caracteristicas melodramaticas iniciais para ser 
concebidas como produtos e obras especificamente brasileiras. A linguagem da rua vai então para a TV em 
narrativas contanto histórias que surgem em um Brasil de ficção – onde os ricos e brancos são maioritários e 
onde a miséria não existe – um Brasil imaginário no qual gostam de se reconhecer os espectadores brasileiros. 
Três grandes sucessos de audiência vão marcar o inicio dos anos 70: Pigmalião 70, Veù de Noiva et Verão 
Vermelho ; nos anos seguintes outros sucessos vão confirmar a liderança nacional da TV Globo em materia de 
telenovela: Irmãos coragem, Selva de Pedra, ou Pecado capital. Hoje TV Globo exporta suas telenovelas para 
mais de 100 paises pelo mundo3.  

Mesmo lutando para conservar uma audiencia que, por razões diversas4, baixou nos ultimos 20 anos e que 
representa hoje em torno de 50% da audiência do horario nobre, a influência da telenovela ainda é de grande 
importancia e constitui um objeto de varios estudos acadêmicos. A influência se faz as vezes através de um 
merchandising social que coloca no centro da narrativa da novela problemas sociais debatidos na sociedade 
brasileira e acaba modificando as percepções e os comportamentos dos espectadores (lembramos por exemplo 
o aumento de doação de medula óssea depois da exibição entre 2000 e 2001 da novela de Manoel Carlos Laços 
de familia: na semana que segui a exibição do último capítulo o Instituto Nacional do Câncer registrou 149 novos 
cadastramento de doadores (contra 10 por mês antes da novela)).  

Esta influência da novela tambem é, é claro, econômica. Aliás ela é principalmente econômica. As novelas 
arrecadam importantes investimentos publicitários e logo concentram publicidades variadas sobre produtos que 
pagam para aparecer e que sendo associado as personagens ganham um brilho especial que atrai os 
espectadores-consumidores. Nos anos 80 as vendas calças jeans Staroup aumentaram porque a personagem 
principal de Dancing Days usava essa calça. Varios outros exemplos poderiam ser destacados aqui. Em 1978, 
TV Globo abriu seu departamento de merchandizing para coordenar esses « espaços » publicitários e negociar 
os custos com os anunciantes. Vale destacar que os atores tambem são remunerados especificamente pelos 
anunciantes para fazer estas propagandas discretas.  

A questão da influência da telenovela não deixa de ser problemática na medida em que esta influência alem de 
ser social ou econômica, é de maneira mais sutil e mais profunda, uma influência ideológica. Assim sendo 
podemos apontar o fato que as telenovelas acabam por constituir o principal reservatório de injunções culturais e 
comportamentais do Brasil modulando de maneira implícita nossos comportamentos e nossa maneira de ver e 
de pensar uma certa realidade.  

2. As manipulações e distorsões da Globo  

A questão da influência ideologica vem a tona quando consideramos a história do império Globo marcada por 
varios escândalos, varias manipulações e varias distorsões da realidade política e social brasileira. Vale descatar 
aqui alguns destes desvios. O primeiro escândalo ligado ao grupo surge desde 1965, no momento de sua 

                                                 
2 Centro de produção da Rede Globo, PROJAC é a abreviatura de Projeto Jacarepaguá, tambem conhecido como a Central 
Globo de Produção, localizada na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro.  
3 Ver Erika THOMAS (2011), « Les telenovelas, une passion brésilienne» in INAGlobal, revue des industries créatives et des 
médias  http://www.inaglobal.fr/television/article/les-telenovelas-une-passion-bresilienne 
4 Idem.  
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criação com os capitais estrangeiros do Grupo Time-Life, capitais estrangeiros que na época eram proibidos pela 
constituição que estabelecia que empresas brasileiras de comunicações não podiam receber participação de 
pessoas ou empresas estrangeiras. Esta transgressão da constituição valeu à Globo uma condenação em 1966 
que, a final, lhe permitiu de recuperar a totalidade da TV Globo obrigando o Time-Life a se retirar da parceria. 
Outro escândalo conlhecido: o incêndio (volontario?) em 1969 do estúdio da Globo localizado em São Paulo que 
vai permetir a Globo novos investimentos em estudios bem maiores no Rio de Janeiro, com o dinheiro 
arrecadado do seguro. O antigo diretor da Globo, Walter Clark, conta no seu livro (CLARK, W. O Campeão de 
Audiência, Ed. Best Seller, São Paulo, 1991, p. 210) a comemoração deste incêndio, o jantar organisado para 
celebrar os 7 milhoes de dollares recebidos dos seguros.  

Os anos de ditadura foram anos de propaganda na TV campiã de audiencia. Desde sua criação, TV Globo foi o 
instrumento do poder militar. Como realça o polêmico e necessario documentario Beyond Citizen Kane (S. 
Hartog, GB, 1993 - 0:35:17) o vínculo entre os militares e o grupo era tal que no dia da inauguração da TV a 
cores em 1972, o presidente militar Garratazu Medici aproveitou para eliogiar o trabalho jornalístico da TV Globo, 
trabalho na reta linha da concepção ditatorial: « Sinto-me feliz todas as noites quando assisto ao noticiário. 
Porque, no noticiário da TV Globo, o mundo está um caos, mas o Brasil está em paz ».  

No inicio da década de 80 (depois da abertura politica de 79 e antes do retorno à democracia de 85) outro 
escândalo vai manchar a imagem da Globo: em 1981 uma bomba explode dentro de um carro estacionado frente 
ao Rio Centro que celebra o dia dos trabalhadores com um show musical. Os militares afirmam imediatamente 
que trata-se de um ato terrorista da extrema esquerda. Mas no carro a presença de dois soldados – um 
gravemente ferido e o outro morto –, o capitão Wilson Luís Alves Machado e o sargento Guilherme Pereira do 
Rosário, dois antigos funcionarios do DOI-Codi5  e especialistas em explosivos dão crédito à outra versão da 
história: são os militares que estam na verdade ligados à este atentato. Na primeira edição da TV globo pode se 
perceber claramente dentro do carro, uma segunda bomba. Nas outras edições do jornal da globo, a bomba foi 
retirada das imagens para que a versão “oficial” dos militares possa ser divulgada pela TV Globo.  

O ano seguinte sera marcado por outra polêmica: uma tentativa de manipulação e fraude eleitoral, é o chamado 
“caso Proconsult”. Para empedir a eleição  do ex-exilado Leonel Brizola, representante do PDT ao cargo de 
governador e favorecer o candidato do antigo partido militar Arena, Moreira Franco, um sistema de contagem dos 
votos (Proconsult) conta automaticamente os votos brancos e nulos como votos para Moreira Franco. Globo, 
ligada ao sistema de contagem Proconsult, divulga os falsos resultados. Mais a manipulação é desmacarada. 
Anos depois, em 1994, acusado pela globo de “declinio mental” e “inaptitude administrativa” o mesmo Leonel 
Brizola obtem juridicamente um direito de resposta que o célebre jornalista Cid Moreira da Globo é obrigado a ler 
ao vivo no Jornal, criando uma situação inusitada: « Tudo na Globo é tendencioso e manipulado. Não reconheço 
à Globo autoridade em matéria de liberdade de imprensa, e basta para isso olhar a sua longa e cordial 
convivência com os regimes autoritários e com a ditadura de 20 anos que dominou o nosso país. » 

Outras manipulaçoes fazem hoje parte da história da Globo: as manifestações qui agitaram o país em 1984 
exigindo eleições diretas para eleição do presidente da República, são, no incio, puramente e simplesmente 
ignoradas pela TV Globo. A manifestação que reuni mais de 30 000 pessoas em São Paulo na Praça da Sé no 
dia 25 de janeiro de 1984 é comentada como sendo uma manifestação popular comemorando o aniversario da 
cidade de São Paulo. Nas ruas, o povo grita entre « Diretas jà ! », « abaixo a rede globo, o povo não é bobo !  ». 
Alguns anos depois, em 1989, quando a eleição para presidente se torna uma eleição direta, entre o candidato 
da esquerda PT (Partido dos trabalhadores, Lula Inacio da Silva) e o candidato da direita  PRN (Partido da 
reconstrução nacional), Fernando Collor de Melo, Globo faz sua escolha conservadora. Tudo serà feito para o 
sucesso de Collor de Melo. Inclusive uma edição parcial do debate entre os dois candidatos, claramente a favor 
de Collor de Melo, e que serà divulgada três dias antes das eleições. Collor vence as eleições mas deverà deixar 
o cargo por empeachment votado por causa de sua ligação com varios escândalos financeiros. Como disse em 
seu livro a viuva de Roberto Marinho, o poderoso dono da Globo, “Roberto botou o Collor no poder e tirou ele do 
poder. Durou pouco tempo. Ele se enganou” (cf Lily Marinho, Roberto  e Lily, Ed Globo, 2005).  

Consideraçoes finais: limites da potência e influência (política) global 

O ano 2010 ilustrou de maneira edificante ao mesmo tempo a  potência e os limites da influência do império 
Globo e, de maneira geral, das grandes mídias dominantes no Brasil. Dilma Roussef – atual presidente do 
Brasil– disputava então no primeiro turno das eleições presidenciais, o supremo cargo com três outros 
candidatos: José Serra (PSDB), Marina Silva (Partido Verde) e Plinio de Arruda Sampaio (PSOL). Juntamente 
com os outros grandes grupos midiáticos do país, o grupo Globo liderou a principal força de oposição à Dilma 
Rousseff. As revistas Veja, (grupo Abril) e Epoca (Globo) representando 82% das revistas vendidas no período 
de maneira explícita e implícita (com a máscara da objetividade) sobre o perigo de eleger um ou uma 
representante do Partido dos Trabalhadores (PT) , o passado de guerrileira da candidata é lembrado (de maneira 
a enraiza-là em um passado sombrio) e falsas informações sobre suas ações de militante da luta armada são 
destacadas, sua saude (um cancer superado) é fonte de questionamento e até o modo de representar os 
candidatos nas capas de revistas mostra a parcialidade das revistas.  

 

                                                 
5 Destacamento de Operações de Informações - Centro de Operações de Defesa Interna, o DOI-CODI e um orgão de 
repressão que “combate” os « enimigos da nação ». Ver TEIXEIRA DA SILVA, C. (org.). Dicionário crítico do pensamento da 
Direita. Rio de Janeiro, FAPERJ, 2000. p. 136-137. 
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Este mesmo modo contestável de analisar os candidatos (mais do que os programas) tambem era comum nos 
jornais A folha de São Paulo (Grupo Frias/ A Folha), o Globo e Extra (do grupo Globo) tal como no Estado de 
São Paulo (Grupo ESP). Assim sendo, Dilma Roussef teve que lidar com uma verdareira coalizão mediática 
dentro da qual o papel da Globo foi mais do que prevalente na medida em que o Brasil é um país no qual a 
televisão permanence o principal veículo de informação para milhões de brasileiros. Vale lembrar - a título de 
exemplo - do tratamento jornalístico reservado a Dilma Roussef pelo jornal da TV Globo. Do 9 ao 11 de agosto o 
casal William Bonner e Fátima Bernardes (apresentadores do Jornal da noite da Globo) entrevistam os 4 
principais candidatos durante 12 minutos cada um. O ton utilisado para a entrevista de Dilma (ton seco e áspero) 
é radicalmente diferente do ton utilisado para entrevistar os outros candidatos e principalmente o candidato da 
mídia dominante: José Serra (ton cordial e quase submisso: Bonner pede desculpas duas vezes à Serra por 
interrompe-lo: «Candidato, o senhor me obriga a interrompê-lo, me perdoe, me perdoe. ». No final, o que parece 
relevante é que a entrevista de Dilma constitui para a Globo e seus representes uma ocasião para por a 
candidata em dificuldades, o que não acontece com a entrevista de Serra. 

Esta estratégia de desestabilização da candidata Dilma Roussef ancorada em três grandes figuras do exercicio 
de desestabilização (apoio cada vez mais explícito ao candidato Serra, exploração dos escândalos passados do 
PT, e legitimidade da candidata posta em questão), foi em grande parte responsável da necessidade de um 
segundo turno. Serra e Dilma Roussef disputariam o maior cargo do Brasil no dia 31 de outubro de 2010. A 
implicância « global » continuou. Mais à pesar de tudo o candidato favorito das grandes mídias do pais perdeu as 
eleições e com sua habitual linguagem paradoxal, a Globo logo voltou a ser uma porta-voz do poder estabelicido.  

Nossa época, marcada pela multiplicidade de telas (34,8 % da população brasileira tem acesso a Internet) e de 
meios de informação diversos e de redes sociais ativas provavelmente constitui um limite a potência do grupo e 
de sua ideologia. 
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